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n A 17º Conferência Anual 
da European Association 

of Reserch Managers and Admi-
nistratores (EARMA), que de-
correu entre os 22 a 24 deste mês, 
em Bragança, contou com 250 
inscritos, a maioria dos quais 
veio no dia anterior ao início dos 
trabalhos e acompanhados por 
familiares ou amigos. 

Estes conferencistas tiveram as-

Bragança na linha da frente da inovação tecnológica e sustentabilidade
Congresso da EARMA foi um sucesso
Cidade fica como marco de duas importantes novidades a nível da gestão de ciência

sim a oportunidade de acompa-
nhar todo o programa cultural 
oferecido pela Câmara Muni-
cipal de Bragança, como com-
plemento a um encontro onde 
foram discutidas matérias im-
portantes para a gestão da ciên-
cia no âmbito do encerramento 
do actual Quadro Comunitário 
de Apoio, tendo na sessão de 
abertura da conferência, o res-

ponsável da Direcção Geral de 
Investigação e Inovação da Co-
missão Europeia, Peter Haer-
twich, apresentado as linhas de 
orientação da estratégia: “Euro-
pa 2010” – “União de Inovação”, 
para o período 2013-2020 e a si-
tuação da Europa no contexto 
mundial, programa apresentado 
na conferência, tendo sido ela-
borado um relatório com o con-

tributo dos gestores europeus de 
ciência para o desenho do novo 
Programa Quadro de Ciência da 
União Europeia. Ocorreu uma 
reunião entre a EARMA e a sua 
congénere americana (NCURA) 
National Coucil of University 
Research Administrators, tendo 
sido feita a avaliação, Análise e 
Lançamento da nova edição da 
parceria EARMA/NCURA para 

estágios, partilha e troca de ex-
periências de gestores de ciência 
europeus e americanos e a cria-
ção da Associação Lusófona e In-
ternacional de Administradores 
de Ciência (ALIA). A sede des-
ta Associação fica nesta cidade, 
no Centro Cultural Municipal 
Adriano Moreira.

Bragança ficará, deste modo, 
como marco na história da ges-
tão de ciência e também como 
lugar aprazível, que sabe receber 
bem os seus visitantes, com pro-
fissionalismo e qualidade, e que 
apresenta valores naturais, patri-
moniais e culturais que, só por 
si, merecem um regresso.

Organização mostrou 
profissionalismo e 
Bragança encantou

José Mário Leite, membro do 
conselho da EARMA, director-
adjunto do Instituto Gulbenkian 
de Ciência e principal responsá-
vel por ter trazido este Congresso 
a Bragança, atribuiu o sucesso a 
parceiros na organização, como a 
Câmara Municipal e com o apoio 
do Instituto Politécnico de Bra-
gança.

Na abertura do Congresso, Pe-
ter Haertwich revelou que Bra-
gança, até esta altura, não fazia, 
parte do seu mapa Europeu, situ-
ação que, de um modo positivo, 
se inverteu.

A todos os participantes do 
Congresso e acompanhantes, 
vindos de todo o mundo, Bra-
gança mostrou que sabe receber 
e “plantar” a ideia do regresso. 

Jorge Nunes, José Mário Leite e Jan Anderson, na recepção aos conferencistas, em frente à Domus Municipalis

Aguardando o inicio do Concerto, na igreja de Santa Maria do Castelo Concerto de recepção, pelos alunos do Conservatório de Música de Bragança
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Após o jantar de encerramento, 
dia 24, à noite, servido, de for-
ma exemplar, na Sala de Actos 
do Município, era visível no rosto 
dos presentes o apreço mostrado 
por este lugar. 

Para Jorge Nunes, presidente da 
Câmara Municipal, a própria di-
mensão da cidade e os seus va-
lores intrínsecos contribuem 

para que Bragança seja atractiva 
para quem tem o privilégio de a 
conhecer e de conhecer as suas 
gentes.

“Seguramente que poucas ci-
dades teriam condições para 
acolher os congressistas de uma 
forma tão próxima. A escala da 
cidade permite esse tipo de tra-
tamento. Quando apresentámos 

a candidatura, conjuntamente 
com o Instituto Gulbenkian de 
Ciência, concorrendo com Viena 
de Áustria e com Dublin, tínha-
mos consciência de estar à altu-
ra de responder de uma forma 
afirmativa, que iria marcar estes 
congressistas no sentido de eles 
também serem nossos embaixa-
dores”, disse.

Tendo esgotado a oferta hote-
leira da cidade, desde o dia que 
antecedeu a abertura até à ma-
nhã de Sábado, a realização da 
iniciativa teve um impacto eco-
nómico imediato. Contudo, Jor-
ge Nunes sublinhou que, o mais 
importante, é o retorno a médio 
e longo prazo.

Para José Mário Leite, natural 
da região, o facto de represen-
tantes de diferentes partes do 
mundo se terem concentrado, 
em três dias, nesta cidade que 
os soube receber é um feito que 
honra também os nossos ante-

passados. “Tenho recebido os 
maiores elogios de toda a gen-
te. Há muitas centenas de anos 
muitos portugueses, muitos bri-
gantinos, saíram de Portugal à 
procura do mundo. Hoje veio o 
mundo inteiro descobrir Por-
tugal em Bragança. Estão aqui  
pessoas de todo o mundo e estão 
encantados”, afirmou. 

Também, para Sobrinho Teixei-
ra, presidente do Instituto Poli-
técnico de Bragança, a cidade 
mostrou capacidade para receber 
este tipo de organizações de nível 
internacional; organizações que 
se têm sucedido. O presidente do 
IPB sublinhou o apoio prestado 
pelo município para a concreti-
zação de componentes importan-
tes desde encontro, que é já o ter-
ceiro realizado no Instituto, num 
curto espaço de tempo, depois do 
Encontro da Associação das Uni-
versidades de Língua Portuguesa 
e do Encontro Europeu da Casta-

nha. “Esta é mais uma demons-
tração da nossa capacidade, da 
arte de bem receber e do profis-
sionalismo com que se consegue 
receber”, disse.

Futuro passa pela 
inovação tecnológica 
e científica

Jorge Nunes interpretou o Con-
gresso como um local onde con-
gressistas de diferentes partes 
do mundo debateram estraté-
gias orientadoras para o inves-
timento em ciência e inovação 
tecnológica. Inovação esta que 
a própria cidade segue e de que 
beneficia. 

Bragança tem sabido usar, de 
forma exemplar, apoios da União 
Europeia para a concretização 
de importantes projectos de de-
senvolvimento, que beneficiam a 
sua vida social, cultural e econó-

À saída do concerto de canto coral, conferencista foram brindados com música tradicional e pela 
bela vista da torre de menagem

Animados com os caretos de Salsas

Alunos do conservatório mostraram estar à altura do acontecimento
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mica, além do bem-estar e saúde 
dos seus cidadãos.

A nível económico e da inova-
ção tecnológica, o grande desafio 
que se coloca agora é a criação do 
Parque de Ciência e Tecnologia, 
que irá, também, beneficiar de 
apoios da União Europeia.

Para manter o nível de desen-
volvimento, bem como as suas 
políticas sociais, a Europa neces-
sita de ultrapassar o momento 
menos bom que atravessa a ní-
vel financeiro, o que só pode ser 
conseguido com uma aposta na 
ciência e inovação tecnológica. 
Neste contexto, Bragança mostra 
estar a par do desafio.

“Nós somos parceiros activos 
na concretização da estratégia 
que a Europa, neste momento, 
está a discutir, no sentido de, no 
âmbito da estratégia “Europa 
2020”, assegurar uma “Europa de 
Inovação”. Não podemos estar à 
margem desses objectivos, pro-
jectos e programas”, sublinhou 
Jorge Nunes. 

O desafio passa por mão-de-obra 
mais qualificada, para promover 
uma economia de transição para 
um modelo de maior sustentabili-
dade. Jorge Nunes referiu que essa 
é também a aposta de outros paí-
ses, como a China, o Japão, a Co-
reia, ou os Estados Unidos, e, até, 
de países emergentes na economia 
internacional. 

Para Sobrinho Teixeira esse é, 
sem dúvida, o caminho a seguir. 
“Percebe-se hoje que são necessá-
rios, também, grandes projectos 
de investigação e grandes avan-
ços científicos para que a Euro-
pa continue a ser competitiva e 
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os europeus possam continuar 
a ter o seu modelo social”, su-
blinhou.

Jorge Nunes não tem dúvidas de 
que “precisamos, em Bragança, 
de fortalecer nas nossas institui-
ções de Ensino Superior e incen-

Programa Social 
do Congresso

complementar

A Câmara Municipal de Bragança ofereceu aos congressista 
um atractivo programa complementar que teve início com a re-
cepção na cidadela. Em frente à Domus Municipalis, ex-libris da 
cidade, Jorge Nunes deu as boas vindas aos visitantes, aos quais 
apresentou alguns valores culturais, históricos, gastronómicos e 
ambientais da região e, também, a função que cumpriu o exemplar 
de arquitectura românica civil da Península Ibérica.

Seguiu-se um recital de canto coral, pelos alunos do Conserva-
tório de Música, na igreja de Santa Maria do Castelo. À saída da 
igreja os congressistas foram brindados com a música tradicional 
da gaita-de-foles e com a animação característica dos caretos. 

No interior das muralhas que dão acesso ao Museu Militar foi 
servido o jantar, mais um exemplo de um serviço prestado com 
qualidade. 

O programa cultural encerrou, em grande, com o espectáculo 
musical por Katia Guerreiro, no Teatro Municipal. Tal como o mu-
nicípio semeou nos conferencistas um desejo de regresso e uma 
recordação memorável, que os inspire a passar a palavra sobre 
os encantos e recantos desta terra, também a fadista manifes-
tou esperança de que os presentes tivessem ficado cativados 
por esta música.

Início da Conferência, que decorreu no Auditório Dionísio Gonçalves, na Escola Agrária do IPB

tivar nos cidadãos, em geral, uma 
apetência para o conhecimento, 
porque o conhecimento é a ala-
vanca do progresso”, afirmou. 

Parque de Ciência 
e Tecnologia é 
fundamental para 
esse progresso

Um dos módulos dessa alavanca 
será o Parque de Ciência e Tec-
nologia, cujo projecto está apro-
vado, estando a assinatura do 
contrato de financiamento pre-

vista para o próximo mês. Ainda 
nesse mês, ou até final de Agosto, 
será lançado o concurso público 
internacional para a adjudicação 
da construção da infra-estrutu-
ra. Prevê-se que o Brigantia Eco-
park esteja apto a acolher as em-
presas em situação de incubação, 
projectos de investigação e, mais 
tarde, a fixação de empresas de 
base tecnológica, em meados de 
2013. As empresas que se poderão 
instalar no Parque terão de criar 
valor acrescentado, a nível tecno-
lógico e postos de trabalho.

Neste Parque vão ser criados 
projectos que beneficiarão de 

apoio financeiro para a investiga-
ção. A partir dos resultados des-
sa investigação vai conseguir-se 
desenvolver a incubadora de em-
presas. 

Quando estas empresas se po-
sicionarem no mercado, pro-
duzindo bens e serviços tran-
saccionáveis, produtos de valor 
acrescentado na área do conhe-
cimento, vão criar riqueza e em-
prego na região.

Para Sobrinho Teixeira, este Par-
que será o grande “sorvedouro” 
da investigação aplicada realiza-
da pelo Instituto Politécnico de 
Bragança.

Alguns conferencistas e convidados, em convívio, antes do jantar servido na Sala de Actos do município



 13EM FOCO30/06/2011

Bragança na linha da frente da inovação tecnológica e sustentabilidade

Bragança é sinónimo 
de inovação
aliada à tradição
Ciclovia faz parte de projecto de inovação
e sustentabilidade

n Inseridas num vasto pro-
jecto de inovação, valori-

zação tecnológica e promoção 
da sustentabilidade ambiental 
da própria cidade estão projectos 
como a construção das ciclovias 
do Fervença e da Mãe d’Água, 
a estratégias de Eco-construção, 
Eco-energia, Eco-turismo e Eco-
produtos, ou a Feira Ibérica de 
Sustentabilidade Urbana.

Para mostrar um pouco da ci-
dade e da sua aposta num futuro 
sustentável, a Câmara Municipal 
inseriu no Programa do Con-
gresso da EARMA a inaugura-
ção da Ciclovia do Fervença e 
do elemento escultórico alusivo 
à actividade humana, à natureza 
e à ciência, da autoria de Paulo 

Moura.
Na inauguração, Jorge Nunes 

explicou que este é o 18º elemen-
to escultórico erguido em Bra-
gança, desde 1998, e faz parte de 
um projecto anunciado aquan-
do da campanha para as eleições 
autárquicas de 1997, designado 
“Arte em Espaço Público”. Essa 
arte pode fazer parte de um ro-
teiro, para promoção turísti-
ca de Bragança. O presidente 
do município sublinhou ainda 
que, neste conjunto de 18 obras,  
foram escolhidos 10 escultores 
distintos. 

A Ciclovia do Fervença será 
acrescentada com um pequeno 
troço que contorna o Centro de 
Ciência Viva, ligando, como re-

feriu Jorge Nunes, um espaço de 
formação, conhecimento e ciên-
cia, o IPB, a um espaço de divul-
gação desse conhecimento, so-
bretudo junto dos mais novos.

A infra-estrutura visa “propor-
cionar mais qualidade de vida 
e bem-estar aos bragançanos”, 
bem como “tornar a cidade mais 
competitiva, atractiva e prosse-
guir, com este projecto, uma es-
tratégia de sustentabilidade para 
o crescimento da cidade”, disse 
o presidente do município.

A rede ciclável da cidade, de-
finida no âmbito da Agenda 21, 
será para continuar, progressi-
vamente, mediante os recursos 
disponíveis. 

Com extensão de quatro quiló-

Associação de Cicloturismo de Bragança também marcou presença na inauguração Inauguração e Bênção da Ciclovia e Elemento Escultórico presidida pelo director do Instituto Gulbenkian de Ciência, António Coutinho.

Jorge Nunes com António Coutinho, director do Instituto Gulbenkian de Ciência e Philippe Dallier, 
sénateur-maire de Pavillons-sous-Bois
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metros, a Ciclovia do Fervença 
irá ter como complemento ou-
tro troço ciclável, a Ciclovia da 
Mãe d’Água, em extensão de 1,5 
quilómetros.

“Estamos bastante avançados, 
do meu ponto de vista, para a 
dimensão da cidade, para aquilo 
que outras cidades fazem, subli-
nhou o edil.

Jorge Nunes salientou também 
que os materiais usados na Ci-
clovia do Fervença são materiais 
nobres e duráveis, até porque o 
município tem consciência de 
que  “os recursos são escassos” 
e a maior parte “não são sequer 
recursos nacionais, são ajudas 
da União Europeia. Esses ci-
dadãos também fazem esforço 
para criar riqueza e parte des-
sa riqueza é colocada ao nosso 
dispor para fazer o desenvol-
vimento das nossas cidades, 
e aldeias, da nossa economia. 
Procuramos, com essa consci-
ência, assegurar que os recur-
sos públicos, sejam nacionais 
ou estrangeiros, são aplicados 
de forma muito exigente, fazen-
do bem, com qualidade, com a 
perspectiva de construir para o 
futuro”. 

Sobrinho Teixeira referiu que 
esta via, que contorna o campus 
do IPB, permitiu concluir a ve-
dação, mas também embelezar 
o campus e a cidade. Construída 
em parte em terrenos do mu-
nicípio e em parte em terrenos 
do Instituto Politécnico, a sua 
construção só foi possível me-
diante acordo entre o Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Ensi-
no Superior e o Ministério das 

Finanças.
O resultado é uma infra-es-

trutura útil para todos. Os ci-
dadãos, aos quais os cardiolo-
gistas, em função da doença, 
têm já por hábito recomendar 
um certo número de voltas ao 
campus, podem agora dar es-
sas voltas “de uma forma mui-
to mais aprazível”, afirmou So-
brinho Teixeira. Por outro lado, 
a infra-estrutura permite uma 
interacção entre quem circunda 
o campus e o próprio Instituto. 
“Esse é também o nosso dese-
jo. Uma instituição de Ensino 
Superior não é fechada e a nos-
sa vontade é que os cidadãos de 
Bragança e da região se revejam 
no seu Instituto”, disse. 

O embelezamento deste espaço 
torna mais atractivo o Instituto 
e a cidade aos visitantes, entre 
os quais estão muitos alunos es-
trangeiros que, cada vez mais, 
vêm estudar para o IPB. 

António Coutinho, director do 
Instituto Gulbenkian de Ciên-
cia, que esteve presente no en-
cerramento do Congresso da 
EARMA, bem como na inau-
guração da Ciclovia, felicitou o 
município pela frase escolhida 
para colocar na escultura, uma 
citação do matemático alemão 
Carl Gustav Jakob Jacobi (“O 
fim último da ciência é a honra 
do espírito humano”), conheci-
do por ser um professor excep-
cional”, referiu, salientando que 
a estratégia da aposta na ciência, 
no conhecimento, é essencial, 
sobretudo em épocas de crise. 
Isto porque, “o fim último da 
ciência é ser o motor socioeco-

nómico e a tecnologia é absolu-
tamente necessária para a evo-
lução e desenvolvimento”.

Projecto “Eco-polis”
Neste contexto, Jorge Nunes 

havia já avançado que a Câma-
ra tem outros projectos, que vai 
lançar proximamente, dentro de 
uma estratégia que tem vindo 
a definir para tornar a cidade 
mais competitiva, do ponto de 
vista da economia, da qualifi-
cação dos recursos humanos e 
da sustentabilidade. Essa estra-
tégia assenta em quatro pilares: 
a Eco-construção, a Eco-ener-
gia, o Eco-turismo, e os Eco-
produtos.

Conjuntamente com mais cin-
co localidades de Trás-os-Mon-
tes foi desenhado um projecto, 
designado de Rede de Cidades 
Ecológicas Inovadoras, inicial-
mente liderado pelo município 
de Bragança.

Nesta cidade vai ser desenvol-
vido o chamado “Eco-polis”, 
cuja principal acção é a requa-
lificação do antigo Forte de S. 
João de Deus, garantindo que as 
construções que vão ser requali-
ficadas, ou feitas de novo, inte-
grem conceitos de sustentabili-
dade, a nível da construção. 

Esse conceito será creditado 
externamente, através de audi-
toria, feita por pessoas de eleva-
da qualificação na área da Eco-
construção. 

No total vão ser requalificados 
11,7 hectares. Parte dessa área é 
área de investimento público e 
o resto será investimento priva-

Visita de inauguração foi feita a pé, destacando-se a presença do Senhor Bispo da Diocese de 
Bragança-Miranda, que procedeu à benção da Ciclovia e elemento escultórico.

Monumento alusivo à actividade humana, à natureza e à ciência

Visitando o Pavilhão do Instituto Politécnico de Bragança, que está a desenvolver importante tecnologia ao nível da Eco-energia
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do. São construções para servi-
ços, comércio, habitação, equi-
pamentos, com espaços verdes 
associados.

 Entre os edifícios que irão ser 
construídos ou melhorados em 
função da sustentabilidade am-
biental está o edifício da sede de 
concelho.

Durante a construção, o mu-
nicípio quer fazer divulgação 
do conhecimento no âmbito da 
Eco-construção, para que outras 
entidades ou privados adiram 
a esta ideia, que permite cons-
truir edifícios mais económicos 
ao nível dos gastos energéticos 
porque obedecem a determina-
dos critérios de durabilidade e 
sustentabilidade ambiental. 

Feira
da Sustentabilidade 
é para continuar

De salientar que muita da di-
vulgação desse conhecimento 
foi já feita, em workshops reali-
zados no âmbito  da I Feira Ibé-
ria da Sustentabilidade Urbana 
que decorreu em Bragança de 7 
a 9 de Junho. Este evento reuniu, 
pela primeira vez, especialistas 
e empresários ibéricos de áreas 
como Eco-Turismo, Eco-Pro-
dutos, Eco-Construção e Eco-
Energia. 

Organizada pela Câmara Mu-
nicipal de Bragança, em parce-
ria com Instituto Politécnico de 
Bragança, o Núcleo Empresa-
rial da Região de Bragança, a 
Diputación de Zamora (Espa-
nha) e o Instituto de Recursos 
Naturales y Agrobiología de Sa-
lamanca (Espanha), a iniciati-
va, financiada pelo Programa 
de Cooperação Transfronteiriça 
2007-2013 – POCTEP, contou 
com a presença de cerca de 70 
expositores ibéricos, que, insta-
lados na Praça Camões, deram 
a conhecer as mais recentes no-
vidades na área da sustentabili-
dade urbana. 

Esta iniciativa contou com pú-
blicos de todas as idades e é para 
continuar, procurando divulgar, 
junto dos cidadãos, estas tecno-
logias amigas do ambiente.

Os workshops, que decorre-
ram, no Centro Cultural Mu-
nicipal Adriano Moreira, sob 
as temáticas Eco-Produtos, 
Eco-Turismo, Eco-Constru-
ção e Eco-Energia, reuniram 
alguns dos mais reconhecidos 
especialistas ibéricos, como José 
Maria González Vitón, Secretá-
rio-Geral da FEPECO – Federa-
ción Española de Empresas con 
Productos Ecológicos; Ricardo 
Blanco, Responsável da Área 
de Turismo Sustentável do Ins-
tituto de Turismo de Espanha; 
António Sá da Costa, Presidente 

da Direcção da APREN – Asso-
ciação Portuguesa de Energias 
Renováveis e Vice Presidente 
da EREF – European Renewa-
ble Energy Federation, indigita-
do para presidir o Centro Ibé-
rico de Energias Renováveis e 
Eficiência Energética que se irá 
criar em Badajoz; Rui Morei-
ra, Presidente do Conselho de 
Administração da Sociedade de 
Reabilitação Urbana do Porto 
e Presidente da Associação Co-
mercial do Porto e Lívia Tirone, 
Arquitecta e Administradora da 
empresa Tirone Nunes, pionei-
ra, desde 1991, na área da cons-
trução sustentável em Portugal, 
entre muitos outros. 

A sustentabilidade de uma 
cidade, de uma habitação, de 
qualquer espaço onde vivam 
pessoas habituadas ao confor-
to da vida moderna, prende-se, 
precisamente, com a manuten-
ção desse conforto e manuten-
ção da qualidade de vida, mas 
de modo a preservar os recursos 
naturais. Para que isso aconteça 
é necessário que a própria cons-
trução das habitações obedeça a 
determinados critérios.

A Eco-construção é, precisa-
mente, uma forma de constru-
ção que, utilizando materiais 
que os nossos antepassados 
também usaram, como o barro, 
por exemplo, dando-lhes uma 
maior resistência através do uso 
de novas tecnologias de fabrico, 
permite uma construção ami-
ga do ambiente e também mais 
saudável para o próprio ser hu-
mano. 

Esta construção tem em aten-
ção a orientação das habitações, 
de modo a tomar partido da ex-
posição solar, os ventos domi-
nantes, entre outros factores. 
Incorpora ainda componentes 
tecnológicas inovadoras, ao ní-
vel dos materiais, mas também 
ao nível da energia. Por essa 
razão, está intrinsecamente li-
gada também à Eco-energia. A 
chamadas fontes de energia re-
novável, como o vento ou o sol, 
na qual se pode basear muita da 
energia injectada na rede eléc-
trica nacional, tem uma compo-
nente ligada à Eco-construção. 
A utilização de painéis sola-
res para aquecimento de água 
é apenas uma das faces desta 
tecnologia. Neste momento, o 
próprio Instituto Politécnico de 
Bragança está a experimentar 
um sistema completo que per-
mite tornar uma habitação (ou 
um conjunto de habitações, uma 
aldeia, por exemplo), comple-
tamente independente da rede 
eléctrica nacional, produzindo 
e tendo disponível em corren-
te a energia necessária ao uso 
quotidiano.

O Eco-turismo é um modo de 

turismo sustentável, cuja oferta 
se baseia nas características de 
cada região. Numa terra rica em 
biodiversidade, esta é uma boa 
aposta para privados. O passo 
determinante será agora divul-
gar essa riqueza junto de pú-
blicos internacionais. Um dos 
sectores com potencial de de-
senvolvimento, a este nível, é a 
observação de aves, ou os safaris 
fotográficos às espécies da fauna 
e flora. De referir que a obser-
vação de aves é um sector que, a 
nível internacional, conta já com 
uma vasto público. A observa-
ção do lobo ibérico, do veado e 
de outras espécies é outra das 
apostas a ter em conta.

De referir que, recentemente, a 
Câmara municipal de Bragança 
inaugurou um percurso pedes-
tre, “O caminho de Carrazedo”, 
para observação de borboletas.

A nível dos Eco-produtos des-
tacam-se os produtos prove-
nientes da agricultura biológi-
ca, um nicho de mercado que 
tem ainda potencial de cresci-
mento. Esta terra tem também 
condições naturais para a pro-
dução destes produtos. Mode-
rador de um dos Workshops, 
Arlindo Cunha referiu que é 
necessária uma redefinição da 
Política Agrícola Comum, de 
modo a criar incentivos a esta 
agricultura sustentável, amiga 
do ambiente. 

Amiga do ambiente, sustentá-
vel, inovadora, é, cada vez mais, 
a cidade onde vivemos; uma ter-
ra que quer construir o futuro 
com modernidade e respeito pe-
los seus valores ancestrais.

Lívia Tirone, Administradora da empresa Tirone Nunes, num dos workshops

Joaquim Borges Gouveia, à direita

Arlindo Cunha, ao centro, moderou um dos painéis




